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(Continu_ação da 1:· página:)
';;i", ,.;;. ¡\�'.�:, ?;;, �.',:',. .

";:'Supondo que ;.to:)nstruçãó de manutenção do ímõve! e dos mó-'
um5b;otel com 12 qu�ltól! custaria mõvéís e p lucro de explliração,
à votta de 500 c<fntl),s: e de 24 que também seria acrescido com

c quartos, 500'contos, �'stàs,ql,lantia8�' o lucro do restaurante anexo.
seri�1U levantadas "em erripr,ç!lti-

" Quer dizer que nas pratas da,
mos da Caixa Geral de Depósitos Rocha e de Monte-Gordo e em
à taxa legal de 4�]Q., -, Moch,ique s� a época ,ball'!ear's�s­
, O�Estado conoedería-um subs'f- +tentariam umhotel íle l.a catege-;
dio que seria o equlvalente ao 'lia- ria. Nas 'outras-prata, como ·�uar·
lar do mobiliârlo. ',. ' teira, Albüfeirã, Arni'açãõ de Pé·�
.' �Dltla"vez'o'lfo'fell::o-nsfrUiao,,:a'< ra, Carvoeiro e ·Lagos .. os hotels

·

'.'�n;tiaàcle tespcnsávéí pÔ:lô,ia-.à. .de 2;a categorla ie pensÕes de t»
-' venda, com base de'Ilcítação in- categorla teriam tamb,ém assegu-.
• f�r�o! ,�.9, se_�,CLtgto)QJ!},L- ecliU';', rada a sua defesa; -'. .

.. , . '". ','CIO' e mobiliário - mBs-nunca in- O Que viria por ãcréscimo.salém,
· ��',�ior,,' ao gu�toAa .çQ�!lJ.r,!l:�?',_, �,ºs 60,d,ias da ép,Çlca balnear, se.

",,'
-pois aashn actuarlà como subsl- na a VIsIta ao Algarve na época
dia à, entidade adquirente, Não .das arnendqeíras f!Qrid(ls.. Bssim
a:p.lire'càpd¡, ;c�mP.'tfldorês.:'o'hote:1 jcomo nó:f mes'es':!' de/'�ar;ço"� e

!i¡e�¡a;al.qgá'dQ li pe,s�oa-'¡�ôneÍl, -eq. ". Abril, CIp :;pleno;afalhame.nto, 408:
«!í�; a¿te.'n�� c'f.l'mi?r;:�enderl!i,{a suâ seu� c�tn�ti�. e porlqtti�(fs�ri� a i

a'!POrt!z!lçao",!:p.,:or;.;e";,xem.pl¡),, em _2." estâncíàê �e.; r,e.,R;0Il$.O, �"çu'l,q't,t:e
�::' /'

.�� ,) i: .

v,

aD.ó'8 .. :'� = '':.. :���:. 7-
. ......,"1' .�..... -: t.v-: represehta o 'chma -:,-.pre\1fleg�ado

r c,.
. ,'� -r' .
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J " ,
A .admlnistração destes hoteis-: do nosso Aigatve·"-·'qu.e �tióCà'�é.

.' .' ,. �',

:'C'
.

'

'. ....' qu pensões seria fiscalizada a lar- 'demais realçar.'
.

'1:. A NOSSA
�

ESTÁNTE'I ;_". omárca.'· dS'¡.·L.[.oulé' 'P;I;I:l1 j' '1· mip1[,nn r'l ��:�ÃtéÇ8��n��I�:q������:��;�r��', ¡é4���ào���gâi�;M¿,er�:s�U!�:::,
StJ d i I � U fj al n0r.��p:tp.o.ttante ��,pe$soa{ a-destr�'é hot�is, em todo o Algarv�, para ¡

,
. - -' -" ., ,ecre arIa u JC'a .

'. . _,. - ..
' ' 40 c�f}'pementemenle, ;"" " dar' a faculdada aos seus hospe».

.

-;, ,��ora ;Va":l08 ye� 0,8, resuJt,-ados< des, de, sem aumento de .encargos, ,

C'omemorou '0 's'eü anÍ"" de o,rd�m'·'flnancell�a",para sal,��r ·.:-é'Seolherem o local mais 'do seu ..

vàsljiio no dia":i do C
. .9r:- �s, �"oqtpr?mi�s(i� ,ton'¡a,dos c�m a •. ,ag_r�do. como f8*�m al,gum�s em-"

A'CABA' d bi" (' l a.. b' II
.

.

;..
..

)
.

'. ,

a çQ,\s�r�ção destes hotels. , _', presas dos hoteíà do Estonl com
..

..'
. , e se pu -lcar e " ,; pu 't çaçao

' rente 'o.'nosso pteza.' o co- LO -:-C-aso'- HgteLou:lJen,sao, de és '¡restaurantes e boteis'de'LlsÍo
de nos ser remetido Iega ,do Porto. «Prim.eiro: l2_'·i¡.uaitos de'i/custo .de 'constrti,fão boa: Para tanto conviria' fUlJldÍlr

mensalmente pela livraria Pela l.a secção de preces- el e . Janei-ro�>" !gúaImehte de q_Or¿,'t:(J!{tós." ':, 'o:: _.,�� uma. socieda-de' por ,acções, �m
Roma-DO Torre's. o n.o 80 <da' SQS ,da Se�retaria 'lud'icja! nesta quJnzena entraram ,o 'IIa�o,r �(Jo �OQ contoSlldlpIOfJ.a·,:��_quel fosse cham.adó a cOlaporar 'o

. sua colecção cOrandés Mis- desta comarca� cor,r�m· édi� em 'tlOVb :ano. ae viaa os
dos ao�_ Juros¡ a t,ax� ��gal d'l7-'4°1·,o,;: :cflpjtal afgarYio':ou, n,ão. que estio .

,

..
, À,'r.l�os».·,,·_ 1·'nt'l·tutado 'of. Acont"e- to� de t�,I:nta dis's, a con� �ra:n.'d·es dl'a'rl';o' s· 'n':otJ.·:C'1'.0"0' s' de.m A�(}l'" 'anos, . atmg¡tr.lam -um to.t�I'- )'�,8,� ,animado do dés�jo' de_:be:m
,u: . -" õ .

'" r� ��,. -contos, p ql!e darla upla serYlr a nossa' provlnbta. ,Mas; :na '

,ceu no :«Norfolk Star» .e que tllr da '2"- e ,última ;puqlifà;.' de' Li�boa cDi4r:io de No- amorhzl}'Ção m éd la. a'lUal' 'd�5':,f411tl dós capitaliStas '-de espf,;#o'
,é' uma ,tradução de úri1 ori- çlo do presente anúncio, tié'iás»>ê cO Séculô». 2.2-'974,�ao:' , '. .

• '., : --;."arr,q;ado,julgamos, que :à� juntas
'.

I d 'R" h' d V
" citando a ré Bad... .Autó� '·::il:;:"Ta'm''be�m' r' e-;c·en te.men'"

: .!:í!p�hd� ;Clue ,o llot�'1 tnstal!l�t!J,: du ;iComissi,ies MuniCipais de Tu·
;glDa e ,0 lC ar ,QuQg•. , • 'G ...., .. ,

'. , ',' 1I,1lIJT,B":;p._ralll,apenas .tena ga!ant¡,�;. ,rI.)nlO, está indicado õ caminh.o a
'A-

-

l'
.

d" ã do' DIll¡ Jler):6Iro, �tàt¡'lbérn" t'
." '."

U' S u '%4 o. d b d' d t t-
.... "

, �Imp es, IO IC�ÇO" s· ". iti _ i "G'
e c,oQl,emoJ'q ,o e . ..,. O,8,OS'p,� es ur�n e:ost 1f·�'!11e"',','.8e.:gu:ir: -:.' .,;: .', ,';

,

"DomeS .de alguns' 'capítLi.los c�nhe'c�da por ar,.' ,,�r. aniversári-o o' 'nosso esti"" �s:'da �P?ca bal.near olJte:r�ªmo$ (''''�. Código,Admini!ltrativo,mllrca
diz.DOS' do' iri�ere'sse de�t� -:eJr,o ��,S,��llt08., �o�í1e�-, niad<,> c�leia «10:rn�1 de 1?,Q�0.�lãn81l1'0r ano, o q��,1er�lr n�,:prtiflo, �1'I: e.:8.egl1i.ntes,e:acti��
liiomance, CU]' a acção deco.i'té' bea, C�l a ui tI.m a : res'l�e.ncla Mhü.�a>�;' p. tQf.kierite.melite "[flerta a q,m c�sto de 'Um,p :a�ánl)( yld�de.. fmançelra·\4as,)llntas .!ie-

, , - , ", h d 'f 'Id l' G d h P,a.r� ,�ptp�tJzaçao do ed¡flSlo" de, '}"u'!1ismo, dlze�do' 'quer além' do;..
:a,,}Jord,p do cNorfolw Star». cpo ec�, a 01. q� a� el� e di;.:jgic!o ',P¢' o'sró

.

, o. �n, o 2f!WL'S?�Om9s.que o,exçenÆie,nte .:'i!1l1?9.8to ede turi8mOj':q1fe,p�:de ir'
EirJas"! Um ,crime a ,bordo. fregueSia de Alman,cll, destlr C(,inhâ: ': ��,

"
.

�té 50!O:;¡"pag¡lrl�\�.s de�pesa� d� at,é ãO�. !,pbreJodo-s¡os .rendlmen­
Ond_e :desaparece um tesou· comarca, "e actu���,ep te 'au- : A :este!J.1rio.s.so� ,eolegas e.' C?,nserva�ão! m�n9tençao do Imó�; "tpslsu}elto, às. contrtbulções, p�,e-,

, ' te p t I �t d ' ,

1 d "tiLe, dos, !1lÕ�elll".-r'e oJuero da, dial e industrial "da' conç'elh'() e
,g, O�tr() crime. N.ovos. i,n-. ,sen "

em, a)� e"
_

nee" a
.

o. «9,s' :�e.tf.s i, 'qsJres l�.e·c1;o..:..re,tJ e,xp1çt�cãQ''- q�é'��1I7ri.a ,acre8�i,4o /,qíte é\ cobrada
-

como aaidona(,.s'
eJQerttes, ,�ant,êm se o m1s·'i Pds, ,p�ra, i�?' pr'&80; �� ap���entt:1:mos ;'f,�,lt,clt�çO,elJ. (jtrm a/�xplo�açiloji� r�s,tal.'.rl!.�te fÕó�tribulções do ',Esla�o. "àll�im
tfdo. O di,s.farce da grande, v,inte .d�.8" f�ndo ,q,ue se.)� d�,�Jàp.�o�lhie�' p�ospéra, e q,�,e ,12:�,1Ica':I�,an��p ' ", <féP:ljlo '5°10, $Qbre '88 r�ftda,!l:das'
.m,eada. .

'

_, ,

o, do� ed,ito�, c,o�tes.tar, q.ue� lóliga�vUâ.
.' �

2.�.;.;...p"as(!·-:-1f�lfLrJ,e/,2� ;qit!l1-, caS¡:iS 'arrendadas por .penodos.
" No desei9 de melhorar ',a ren!10' ,os autos de accão de\

"

.'

..

: \ó. , ,
tos .d.e,-:Cllst-Q �de çon:'Strllção de:§OO', il!f�riorel' a,6 meS�8 e sQbrfH!,s.

f dt'vórcl"Q It'tt'g'I'o's'o'q' ue l'he':'e'" O
' ... '.� 'I � coTitos:' . "',;" " ,.

'

.....
'�: (contaa dQs boteIS, pensões, res-'

£,ol�eção ,I $atis azer a von- " .' ,
.

"'"
. ;,'. �,o.S89 ,�s-tl�a,ao CO el!jQ '�plicando o mesmo raciocicniQ 'tàüràntel E;tc:., etc�. consti,tuem

,tide ,40$ 1eHQres,' manifes-" movid'o '{ú-,r seu maddo £ 'Q� de Vda ,Re,aI de :.s,�nto ;A,n�. do caso anterior, o total de 756 t!lmbém, recel,t_as �ae'rIlesma8::en·
tada: :Íla preferência por um tó�io" ,,,er..a.,,eiJ�, JoUo,. t9nio,eNot��ias �o,Al*a�-, contos, amortizaYéis em 20 anos; tidad�S: .tur(sUclIs-c..O:produto ti�31
form.ato mais mod�rno, João t�mb,.éni con'l'Iedao" por Ari· ve», transcreveu em fugar determi,narla uma amortização .mé. emprestl"!os" q!!e a_(;â.mara .contra!u,

,
' , tóóib Fern;ndes"ou ainda d' h- "'-' '. ',� .. -"'1 draanual�de,cêrcade57contoé'0 comdcstlllo.aalJ.lzcaçãotltAZOlJlltl

,Roni3!ló Torr�s .decidiu' dar,. ,' .. _ ". , .... 4'.
e ,,��ra:o ,nossp eu�torla_ que •

.' dividido pelas -21fiO 4iáÍ'i�s para fins,dé turismo; caucióniK/:os'
8lPJJtlr,_do pro.xlmo 'volume, A.nMmo'iFernand,esJ!ll!-o,Ju de.l do co�rente,:prece�en dós 5 mes�s_;da época balnear pelo.rendzmentoda {unta2• "

,o 51, desta colecção, um no- mor, morador no·�. 43if,.�, do':"o. de amáveis' pal�V'ra8 (90 dias.� �4 quartos
-

2.160$, fa. M?dernameníe �e,ItJ-;se. dese.Ro:::
vo modelo. género ·'-(iEck�t ',West;Ó3.,rd ,:Strçel. .:clqad,e e' de·"apoió. Àgradecemos.•

·· ria com que ,cada diária _custass�, voIYI.do,uma for1T,l.f!. ,!oya de, :run!!-
»

' .

,. Estado de .New York; com
'

.

"

.

pQra a amo'rtização !fi> e4Hfcior- ,mo,'tn,tltulada 'JU_Tlsmo Soctal, de,�ook •

f d -t. d'
• oS 1 o 17$00. Pottanto a-qul, melhor !lfn-' ,que é exem_p,lo frJzan.�e entre nÓJ

•

O un amen o os n•.• ,

PROP R ¡ED'A''DE da, os 30$00 do custo duma diária o estabeleCImento de'col·ónl8.s de',
A E<strel� e o Oe_t�c�I��t 4: e 2.0 d? �ecr�to ��:3 �e : (., ,"

a n,este 'hotel, de 24 quartos, paga-, ferias, da Pundação Nacional p�. ,

eaM nm�' ca'pa a. �co
.. r.es N9��mbro de 19.10, çUlo du· rl8m as ,despesas de conserva.çã.o

ra a Alegrl� no .�Trab�lho� .bo}!!,
•

c. "1 ..... ,� .. c' r'
,

A d
.

f ã'
...

1 No sítio da Serra, ara .,...' ;. sob a superIor orlentaçao dQ nos"

, h.l!-stante att:�entei �ca. P ,.CaMo '"
e

! .pe .�ç;. o. ImCia ' : ,< :so ilustre comptoVinciario e '"ro-
'

ba a Livraria Clássica Edi-' e!lc"on!r_a��e _��te,nt� �a,�efe- re.dores 4é Loulé, 7' bec. ,Sempre que nece88ite �de . curador à Camtlt:a, .corpórati'9a"
tora de ãpresentar

-

na súa nd� Secretana JudiCial e £h.e t�_re.s,; com I}asta..,te, a�- ,quai8quer trabalho8 tip;" ,Dr. QUi,rino aos Santos" Mealh'!. '

colecl'ão Os -melhores li. sera �Dtregue quando soh- vor.,dp, com ca�as de 'ha- .,gráfico8. telefone para o
' Tão Imp<?rtante é ,esta-modah-

'ii' C. .

t citado . .
. . '.' dade turistlca. que -Já tomou um

vros para Crianças», em ra- '

, -bUação, e para caseiro, ;ii! .I.G 'L o Ú L,É • ".

dução de José da Natividade' ,Loulé, .11. de J�neiro d� cavalariça, alpendre �
(Continuação na 3. págúiaJ

üaspa'r e com copiosas Hus- 1954.
. '.

.

"

".

,palheiro, vende-se.
. -

trações de José Cambraia, o .

:0 Chefe.da 1;� Secção
> ,

original de Henriette Robi- ,

.
_. .

.
'

D i.r I g i r _propodas a

8in'��'I·ra¡ �
-

1
-

It �taillie; «:L'Etoile et Ie detec�·· loaqu,lm QuerrelTo Bani Pinto - Loulé. r
.

" n,' . nr·rO· nfm�· '�;. O'

tive,.' 'Verifiqu,ei a elxactidão li li �� U :II
.

Trata-se, de uma história O JU,iz de- Direito
.

Anuncie e' reclame os seus pro- t
" "

:�eesfn:!r��� � :ua���!g�::, 'Arnaldo dos Santo� Lança dútos em «A, VOZ DE LOULE)�. � e em chap,a ,He --aco esmolfoQu
,pitulos que só pelos seus interior e exteriormente
tUulos nos dão uma ideia
daqueles váliosos agrado e­

interesse. Ei los: A América
,e,o polfcia da esquina, co­
meça a caçada ab d,etective,
Um ouvido indiscreto; ge-

¡I'.ânios, e pistolas. . .
f

-1::'. ".

L A.R·�\Nl}\·S
•

"fLOR <'DO LUDO;;"'
.. /

<
'

_
.

A mélhor entre' as
,�, '.

.! -.

Telef'o�'� 165
,-

_.
' t

Joaquim
.

,

;
-,t-. r� -:

�

-: �';', i< /, :',' ,���.' '.'
.. jO' ('-

A R E E I RO - :EJ.¡:(3Ú L�"'

-''I'.� ...
' ••.••

Aconteceu no' «Norfolk.
.,St�p· ,&l\TDNCIO

Consulte o. nósso catálogo que é enYlado, grátis

Moreira na. Silva ,,& FUhos •. Limitada

AS maiS' lindas rROsas de � Portugal
AS maiS lamosas· árvores de frulo

em �odos 9$ lamanhp's.
A p R E ç/O S .SEM CONCORR�NÇIA

,
, ,

[arimb�� �e �Orra[�a
Confie as suas enco·

mendas à Gráfica Lop·
l.tana7Teie.fon'e 216"':", 'f, Bua D. "ltIa'Q'úél II, 55. _- .... OB T�;
Loulé. . . :;-,"""�",,,j_-.__!!'""�.�'�'-.'''_�':__'_''_O__

'

--=
1 1,¡ j ,

.

J,
, -'/ I,.,'

. � I _,:!. .. ...,.
,�-,

¡ • :.

,Arvores florestais

COnSlrução . de Jardins e parqUeS,
Fogões esmaltados de váriQs taman,hos

,

da «FABRICA PORTUGAL»
"

Veja o grande sortido na casa

João de Oli,ve,ir.G
}l\lenldll ¥arç,a,L,p:,acheco, :�6 ,a '50,

,

Telefone 47,; ":.�, ¡:Db G ".,- b�,O¡lrv::J1'-
..

1

.

..
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bE L OU L ,E

,

N,Ão vejam em mim a

lisonia, - sentimento

_. impróprio de um ca­
- racter, - mas a exal­
tação que laço do Mérito
de tão Notável Poetisa - é

[ilña da minh'alml! gran­
demente im p-r e s s i o n a d a
com a Arte Superior de

Quem como D, Hortense
Marquu/.'joge da vulgari­
'tiddê:« crie os mais dtvt:
nais+temas elf!. _que hel po-:
eitivamente, Talento, En­
genho e Arfe, que nos diz

que foi nada e criada.para
a Poesia, que se vê tanto
a apaixona.
Não me exceâo na apre'

eiação critica, é o espirita
de justiça em lace do intrin­
seta valor dos seus 'hinos
poeticCfS e, que o meu es­

crúpulo de sempre me obrt­
ga a servir a Verdade, a

Razão e justiça. Tudo isto
me serve e serviu na and­
lise conscienciosa aos tra­
balhos da Notável Artista,
D. Hortense Marques. E se

assim ,é ou não oiçamo-ta
no seu lindíssimo Soneto -

1 «Sol pórná'Aldeia�e. que
(} sinta quem fiver 'elmà e

a cñama-poetica:

Tante ite Agosto. O Sol é oiro a
, , " - (arder
Ao "declinar ao longe no poente,
No aranda um perfume emoliente,
A natureza Ilai adormecer, ..

'Tu4o ajóelha e rezá humildemente.
Há vertigens de amor a enla,ngues­

, '(cer
O é(Jmoo verde, os,montes, o glmer
Do arvoredo nesta tarde qac_nte !

,..
,

Easmãos traçam o gestod'umacruz
Agora cadet alma t! um sacrá,io '

Onde há a paz divina de Jesus.

,
- ')1\,"-_.- ........... ,�

O

«Representantes dos Oré
mios da Lavoura do Algarve
reunidos sede Orémio Lavou­
ra de Paro.rsaudam '11. Ex:"
e agradecem ti acção desen­
volvida vosso jornal defesa
interesses lavoura algarvla.:
Nao têm" os Grémios,' da,

Lavoura
-

que a g r.a de c e r

quaisquer ',atitudes de «A
Voz de Loulé», 'salientando
e defendendo os interesses
da agricultura. Dentro dos
fins para que se criou-de­
fesa dos interesses da pró­
virrcia+-o nosso jornal nada
mais faz do que singrar o

caminho q ue para si talhou,
uma vez· que a lavoura é a

principal fonte de riqueza
do Algarve, cuja população
é, na sua maioria, constituida,
por gente que vive da te�ra.

�O! nono� aUin�nteJ

$egundoPóulReynaud
antigo presidente do Con­
selho de Ministros 'em Fren­

. ça, o seu pais necessita sé­
riarnente de garpntir a esta­
bilidade do Governo me­

diante uma reforma adequa,
da da Constituição.
Acusado de facilitar
conjuras centrá o Governo
foi expulso do Cairo e em­

baixador da Tu r q u i a no

Egipto tendo embarcado pa­
ra o seu país, Por este mo- foi promovido à 2.a elas­
tivo estão bastante tensas se, no quadro dos -topógra­
as relações diplomáticos en fas da Direcção Geral dos
tre aqueles dois paises. Serviços Hidrãulicos, por

319 ..
-

concurso em que foi classi,Por y�tos �ontra 249, ficado em 2.° lugar, o nosso
a Assembleia N�clon�1 fran- estimado assinante de faro,
cesa manteveai eonfiança a sr, Manuel faustino Madel­
Laniel numa vR,tação efe�- ra, que na mesma 'cidade
tU,a�a na sessão extraordi- continua a exercer funções.
narra convocada pelo Chefe = foi nomeado tesourei- n l·nduftr·l� dn I�rl·n·�[20do Governo pilot!' fazer unia ro daFazenda Pública ueste H U � U Ur; U U UA administração tIe d. de.clata:�ãO �'ce,r�� da sua PO'. concelho. o nosso compro

V.oz- de ....oulé.,' agradece lítica geral, ��teF:�a e ,e_xte�r,a. vinciano sr. José Rita Júnior de alfarroba:-:t�:::d:S t:::�sn:=t:s�u: �a mênságe:� q�e"diti-, ¿�:s' ��r�ia�p�����icas fun-·

! a lavoura AI�arvl·aprincipalmente àqueles, gill ao Congr�sso" EI�enho-
,

-;- A seu pedido <
f o r.a m

q!l� r�,8.j.danal em .l.o�aJi'a-
� ,:V��-: �e,clarou: s�� �ndls.pen- -transêeridas+de Oihão.para' .

'
.

"

dell! ou-Iugal'cs onaé-não sáve� que a Co,�u_n.I�ade E�- Lisboa, de Loulé para Silves (Contínuação da I.a p�gina)
baja serviço d� cobrança, ropera d� [)���sa '�n,cJua a

e de Loulé, para faro, respe qualquer das actividades cu-o especial favor de Ibe re- França e a AI��tq. a�,'e �ue ctivamente, as telefonistas .

d' � dimeterem directa ou indi- na umda,de � p-r?gr�:>so do de reserva dos CTT, sr."
JOS pontos e VIS ... 11 .rver-

- mundo livre esta a melhor . I." . gem, IA Voz de Loulé' niarectamente as Importân
possibilidàde' d,€!,o,'colnbater D. Marta .V� �nttna Rodrí -deíxará. no entanto, de deo'cias das respectivas assi·
sem' conflito a' 'àt'néáç''a co. gues, D. Cldaha �abrtta dos fender aquilo que lhe pare-naturas, evitando aS8im
mun'l;sta. """

("
1 Santos,e D. Delmln da En- cer o interesse 'do AlgarvePerdas de tempo e as -

P t.

¡' F-- carnaçao on es. que, afinal, há de ser o in-grandes despesas que es-

[
y

dte.::::��od�e:::��:;nra é: a n 8.r uenUi... Cosinha primorosa . ri;��:�a i:;!�¡i�J��Ji:As estrelas, como' contas d'um ro- 3 melllel!!l, 7$00; 6 meses, P.
exportação,

Acendem-se no céu cheio de f;::.io, ,H$OO; ano, 25$00; ano, Os bo�b�ir�s yoluntá- e asseio esmerado' Para já vai o seu inteiro'·
Id" d

' (Ultl"amal'), 30$OU; ano, • ' �

ap"I'o a' dell'beração dos Gre'.,Na a
.

ela ecoa a voz o campana-
(Estran:,:eiro), 35$00. rios da p ó v o"a de Varo proporciona a. todos '"

(rio, zi� comemoraram o seú 75.0 os seus cli,entes o -Ji. mias da Lavoura que para es'

aniversário com vária festi, tudar o assunto reuniram: pe-

I n C e- n d I· O vidade e cerimÓnias, enfre �,e�tauran' t� ["O:n�e
dir ao Ministério da Econo-:

as quais um (,Te�Deum» qe mia um estudo sério do pro-,

acção de graças, bênção de blema, por uma con,issão em,
. Alguém me dizia, com CERCA das 21 horas do Davas viaturas, inauguração D E ======== que estejam representados a
verdade, - Espírito Mdxi- dia 2 do corrente, fa de uma biblioteca, entrega industria de farinação, a la-
mo de Artista: - .Nasce- ram reclamad:Os os socorros de medalhas e" prémios e. UirglliO Fernandez Aluarez voura e o Grémio dos Ex-
·se Artista". - e, assim é, dos Bombeiros Municipais descerramento dos retratos portadcres de frutos. E' não
D. Hortens.e Marques-estd de Loulé para debelar um dos beneméritos: Rúa José Fernandes GuerreIro só razoável, conio também
neste caso, se é certo que· incêndio que s,e tinha mani· corporativamente ortodox'o.-
pela ,cultara que se adivi� fe�tado numa camionete car. Q u a s e inesperada_ (em frente do Mercado)

P r o c u r a re mo s, então
nha, se apr/mora e alinda regada com hrrlos de palha mente o titular da pasta da L O U" L . É acompanhar esse estudo I e
mellzor os seus formosos próximo' .do Barranco do Economia visitou as impor- defender o que fôr legítimo

<, trabalhos. ' '.' Velho. e pertencente ao sr. tantes obras em curso em sem receios e com desaso
Càmilo de Sousa Martins, Cabo Ruivo, na zona orien- Núncio Apostólico. em no- sombra.
residente no sitio do Con- tal da Capital, onde se estão me das missões diplomáti- Atropelos ou monopólios.

A troca de' moedas celho.
a ampliar as instalações. da cas estrangeiras, disse que claros ou disfarçados, de

.

,

Chegados ao local, os Portugal, orgulhoso das suas muitos ou dum só, do com,ér-refinaria de petróleo.que a
bombeiros verificaram que Sacar tem naquele local a tradições e éonsci�nte' das cio ou da indústria, isso é

no valor de 10 escudos a carga era já pasto das cha- partir de'1940. suas capacidades, caminha que não, Porque o nosso
mas e parte dela tinha caido com resolução para atingir Sol algarvio, tão brilhante e

Em 31 de Dezembro de para o pinhal próximo da Segundo as próprias o máximo pro�resso mate· tão generoso, quando nasce-
1954, deixam de ter curso estrada, pegando lhe fogo. palavras do senhor Mi- rial e espi,ritual. é para todos e para todos·
legal e perdem o seu poder Apesar de não haver água nistro das finanças, no res'

.

deve ser.
liberado. as actuais moedas no local, os bombeiros con- pectivo relatório, o orça-

Na mensagem de Ano ----------­
de 10$00, devendo efectuar- seguiram extinguir o incên- mento geral do Estado para Noyo. dirigida pelo Chefe .V e n d em --s e.-se a respectiva troca no dia, cerca dos 30 minutos 1954 atinge elevado nível, do Estado a todos os por. .

Banco de Portugal, na sua do dia imediato.
.

regista novos desenvolvi. tugueses, o senhor General Amendoeiras e olivei-
filial e nas suas agências, Presume-se que a causa mentas das administrações, Craveiro Lf1pês notou com ras com 6 a 10 anos de

.

nas tesourarias da fazenda do incêndio tivesse sido al- e acolhe outras iniciativas e agrado Que assistimos neste enxertadas.Pública e na Casa da Moeda guma faúlhá sal'da do t,ubo f' d d
'

t
'

. empreendimentos públicos. ln ar e ano a acpn eCI- Quem 'pretender di'í-i."contra notas do Banco de de escape. Os prejuizos são
D. ., mentas polfticos que podem '

Portugal ou outra moeda� avultados e estão c-abertos uran,te os cumprlmen. ser prenúncio. da melhoria ja-se.a losé da Costa As·
.

metálica.
. "

pelo seguro. ',-
;, �' tos ao Chefe do Estado, o, da situação ioternaciooal. censão�''',

. ...' ,. ·1'

lol-lôr na ll�eiã "I VOl �e loulé" Lá por 'fora ...
·

·�;�;;:70�;:�;;m:·;:;: '
e a Lavoura �uma en�revi�ta conce-

.

,

NA nossa redacção e a
dida a um iornalísta norte-

do D. Hortense fdarques propósito do interesse
. americano,· Malenkov ma-

..

nifestou o seu sincero dese
Por Soeiro da Costa que temos manifestado pela jo por que os Estados Uni.'Iavoura algarvia, recebemos dos tenham o maior sucesso

o seguinte telegrama expe-
no desenvolvimento de re­dido de faro no dia 5 do

corrente: lações amistosas com todos
'os povos a bem da causa da
Paz.

(-... )
Sinto-me embriagar' a pouco e pouco
Nos teus perfis e linhas vaporosas,
Qual cândido lirio, odor de rosas,

Que já não passo lit mais que um pobre Iouoo.v ,

Não te sei cantar l. .. meu peito rouco

Ecoa em vozearias cavernosas

E em vez de falas brandas, maviosas,
Tenho o clamor do mundo em que me apouco.

Ai, corno sou pequeno, pequenino,
P'r'a que possa evocar-te no meu canto,

.

P'ra que possa compôr o teu destino ¡ ,

Seeu tivesse o poder que tem o éanto,
o Deus, a fada, o'mito'mais. divino .- .

Celebrava a pureza que é teu manto ¡

Sintra -'1953 António Cabrita Gonçalves

fDO[ iona li�.m O Eu virtude ãos
'

eleva�
dos encar:,:os que Im­

plica o servi90 de cobran­

ças, vimo nos forçados a

aumentar em 1$50 todoll
o.s recibos, que enviarmoll
á cobran9a fóra' da área
de Loulé.
As aS8inatura,s que fo­

rem Uquidaclall directa­
mente á nossa redac9ão
não sofrerão qualquer au·
mento.
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v': (Continuação da '�.� página) do Algarvç, S)cz d � em �L o'ul'cZ
; Como o admltlr-se obrigá. dadelramente notavel, ma� (Conclus,ão) .

Por escritura de 30 deDezembro 'de"1953,
".:Ias não só él construlrem não chega. 1 '.el fI 65 d

.

I'
.

d·

¡ ct aspecto internacional,. no inter-
' avr�lt1a a lS. ,. O: respectivo 1 vro � notas.

estradas como a n a a man- Os melhoramentos rurais PN T b 1 l'
"

t
"

.. ...,. cambio que a' A: .esta e eceu
,
..t�O �.O,' dasec.ção a, cargo. do notái:l'o,da.,.· -Secr'e-, tê-las "em estado .de servi- são, hoje, consíderados CD- com as Colóniaa de Férias do v •

'ftem a viação moderna? mo das maiores necesslda- Pais vísínho, ali também muito ,tªt;Ü1 Notarialde -Loulé, Jos'é. AIves M{\lrta, foi
·
Para estas e outras obras (les' para a valorização e de- diV.ulgadas e apreciadas.

.

"

ctissolv,iclfl aquela sociedade, � corno tal <te-
d h id til'd" d Por todos est,es motivos, supô-

, s -s e recen ec a u I a e pa- senvolvlmento do Pais e ele· mos que não será ousadia admí- clarada a contar da datá da respeetíva escri-
'ta o progresso "dRS ponule- �}!£ãO �o niv�1 de, vida das tir que, perante a apatia que ':;teo. tura, data em' que cessou toda a-sua activi-.éões rurMs, são'pedldas pe' populaçoes.'· ralrnente se manifest-a no cápttg- ct db' d;10' Munlc'fp' l'OS quo podem lista português pelas actividades ' a· e, ,e em. assim .dada ,co:W.O' liquidad a, ,p.o.rs ' • A

..
s "vias .de comunicação á'

;1 ,

·

d os 25 por nto as turísttces, o Governo ,d� Naç�p ]' não ten.activo nem passivo.
.

.

pSl5ar ce. macadamlaadas, constltuem dê aos Orgãos de admIOlsttaçao·\ '
,.

"",
. "t '0' ". "'.' "

,

resp.e c ti 'J a s compartíctpa- p.lita .a Vida rura I uma neces- do turismo regional, possi,bill,d�.:; .: 'Ló.til,é, ,(:) ,de Janeiro de '19&4
:çÕes. B os outros!' que para sldàcle tamanha como a que

des deles estabelecerem, além' £la .

.

:e"sse encarso não têm recur' hirliene e do conforto, represeñ-
,'\

fI
6, r,'?'"

'

-

resulta para os centros pO-. tados pelas �guas �potáveis, pel�s�'Sos nancelfOS,'C' ,p'pl�cionai,S mais densos, das' .

esgotos e pela luz eléctrics tamo,¡

,', Concelhos" h.ã. ,q_u,e' I!.e,m '.
.

� nt s
'

bém o hotel h�rl¡énico cQnfo·rtá"el:
.podem mandar cántar um

res�a e.
e acessível, ,15. ".' ",

-81.JilPœ .....I"'!),,"""',......_ ,�,J[oo,............"AoI'I!\:t-,_"""·M'---,�I',''!'!',t.le....:
..""";1!'!!":-'!!!!!!'?'<-"'!'!!"""-:!'!!""""'••;

..
""'f,-'{!!,,".,�,(tego I Por falta d.� recursos, po- Oeste modôpodería saír-se ,40

,

Importa salientar a l n d a udme, dcioSPreetOasaiu.sme um·m¡raj¡jsrodul..mo· ���<�o;��t�.t� e e8� ���:����I�':n.t! ;D�� ·:;C. \J�JaRl"I,t\j,O ,CZO:St..A' :

que as ccrnpartícipações pe- ,.

'1" ¡
I "

.

I' , ,

«sem hoteis não hd til'i�nio.;;.esl;n'
.

: di¡jas ccarespoJül�m a tim uma p sç na ou um campo dinheiro não há hotels».

j(u,rrfefoJirrifta.do .de �sP.écles d�' J�tqJjp,l, .embora a .vidPÀ

':�� ;m¡eJ!1qr�m,'�"fl!,�S ..� iegl�. �qér�a tudo isso ex'[a, O ·f'. ".. ""

'l�,çlp ,�e§_�elt��t� � Jpelhora, quê não .se dispensa é a es':' .� rczs'pass@ •.§�
mentos ruráis.não considera tracIa, o caminho. o telégra­
muRas' ¿olsas ae eXtraordl. fo, o télef'one� a cap�tação e ; Drogaria, com tOllo ,.o

8ãflà'imporlánciã para it ele- distribulç,ãQ de águas, o sa·· recheio, situada .na Rua

�a'¢ão do' rífvel' de vida dás nelimente', a escola, a assis- 5 de Out.,b¡·,o" n 09 91 �'.,

l.wpúlaç,ões� .

' ,""" tência médica¡' a 'énergia 93.
.

J As popula.cões rurais dQ
eléctrica a baixo pre·ço, Tr,atar, com.o pl'op'de-

�ldaJ:ve.�.stão hOj'? basta'nte
. Não há-'n¡'vel de Vida re- tár.o" Fl'aucisco Agos-

.õ
1

.

.

d • d' i..... f It
.

tin.ho� )1"
. .

c_�r:en*es d_aquetes melhora� g� ar o� e �u o. sso a e.. '

mentos impresclnólveis' para E' �rectso dar aos pov.os 1lllJ!lll1IiI'.'"."'1IIIIl!1.'JIIi'.:''l1li''iii'----1iIJ.III!I
o.¡�eu, desenvolvimento a Que_ r�ia!S e�ses �ejos de aSSIS·

das, q' �.� c��d�z:m aos dra.
a
...�.':•. ir:a,.,m.· e de. flue, ,c.om ln" ten,cla·e de Vida �e que ca.. 15
"':r ¡ '1 des Cel1troS'�. i:':

.

,téna jUStlÇ.3, se reconhece recaem. .

¡ 'b Q Bstadd; 'rionforme fois�r,a�.slm, IgUl:lJ ao das po- s povos t'l,lra s tani ém
dUo na. Assemb1éJa Nació.plJlaçÇ')es urbanas,' necessitam de pequenas es· .

,

,,0 que se fez no f'a!s nos tradas a ligá-los entre si e nal,'·ê "'.que temi de tomHr a

ú1Wnos vinta alJOS em me� a servirem lhes de melas posição dos Municipios.

i1niorainentbs' rurais foi ver- d�, �S�s�.ó��s �.��nd_es estr�., LlS??�i Ja�eJro 1954

�1IIIiIIII" IIlIZllIIiIi"" liIIiIiiIIIllIÍI8l1i1ai1Í11l11i"·_H
.

�. Mftjs.¡w C.,V'," I

-:., , .. �.
'
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:,p N:9t�:d,q.
,

jos�,
yAtv8$ !M6z¢ia

,. '{, ,
.

.

·

.. 111

,:lemme �ue �eleie om�elem O' 'Onr�f:�')!�� ""

.

.n'; �¡'.��:Ji.t, )il��

y i s i t e o s q�' a n d e � A r m el i e n s d a A Y'ê; .. i d a
',� .

,r,

É

"

�,' ."

Telefone 83 o .U
't'

L

Gr�nde colecção d� lustres e cand�eir.gs., 'J'

," J¡\,rtigo� de decoração
'Passadeiras rn Colchoaria

.

'C a r il e t e s � T a p e ie �
.

Q) eta d o s � Per g'àmoides
..:.t r..,... �1. II<"�. � ,

' .

•
� \_

,

Malas de fodos os tipos
.

C a d e i r a s p à r a p,.f' a i a

Çapachos «Cairo» ,para au- .

t o, ill Ó ve i s �.! B e" r ç Q s

Tudo por p"eços fora da coitcorrê,ncia

�gt�� S'ç n�, Q r i o S ��a�rI!-!e�r;o� �u- MOTORES T;::í��:O:
.' .livros de recibos para po d'e 4 imagen8 religiosas, . A PETRÓLEO - A GASÓLEQ,
.'" '" r H 2 malas de madeira, Vários· .

r�tlda�, d.,!;. t�S�s, vendem se· quadros religiosos para pa.
das melhores' marcas

na G.raflca Louletana rede' e garrafas vazias. e aos m.elliores, p'reço{J
........

T

•.
e

•.!.�.fo_,.n..e_2.16 ÍIIIIIN_es.t.a..re.d.a.c_çll1lão_se_:= Em exposição no estabelecimento

"'�iui6,orafóriot �e' HnáUses flínicàs
'

DE José �einalqq
.

• .

. �',� r ,'.' • ,l',.. = Gomes :Pacheco
R, FerreIra Neto, 23· Telef. 496

,

. F A R q

V¡"ite: a CASA CHUMQIN�Q'
"

_ ond� co�prq. .I:?0m e b�ratinho !

�J@����1il�J�a��� ,

1lafa,ellllmelda JantQS .•

R. DIOGO .CÀO.-20 - ,E ORA
(,ohllR todoo fÚ!ç_um�n(I!(ÕO .

,,{!rQA·q(Qlfl!Yf/� /(Il,TflI!I;TAS
e e_o(1d/(/qlo3.. at

CONOUTONES
. ..

.

A AGfNCIA MAIS, \

CONtiECIDA NO SUL DO PAlS <"

•. 1" ,

TELE.FO·NES I Ellcritóri? �206
.. ' Re8idêncIa 2768

ff.��1il���:;}�����J,)l�l��i�·

':Ascensão Afonso,
•

""oe; "" •

M É D te Q.t. ..

•

lJaB (loDse.heire Bivar, lO�
• • 4 ,

Um carro. de parelh,I\, e}p,
estad'o novo.

Quem pretender d,irija·se
a ]esuino L�aIJ-er,aça' L)r.
01ivei�a S!la��r!. t7¡:;I.,tiPl�.

f A o

OS �10VEI8
,fjllUMII I NUO'!

'-,,:,. ,
..

'

_

.'

�ão conhecidos
. dO Algarve at� �p 'I\(Itnhçd

Niob�lias perf�itas' � sólidas !

. A. m'a,is escrupulo,�ª qualidade de madeiras
j

O mais primoroso' acabamento ti
'

Comprar um móvel Cbumbinh-o, é tê-lo s'ampre novlnhol
' ,

Semp're em' exposi,ção a preços sem compe.tência !.

1'8Rl,I�qA A I.U4.,·IILllaTICI�
f;t1,an,4an,d� enc.ad�rlJ.a.r: os I¡,vro,s que a complõem. '

'fi

l?ar9 f9nc,ad�rnaçõ�s
SIMPLES. E OE LUXO,

I

"4�'¡�·i.jt."4�j�'.1.j.·�'Ê�;.'....·.:�R......�.I.!.';�.J........�.

P·RESFIR.A A

e.,.",4.tt�q' �,of�tej1,'QI.IQ
.' �qa,P4.dre.Antánjo V¡,eir.a, C) ¡_ O U Lo É
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EC'OS ,DE A L'�, ,I
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'.J ��., �•••_
'

Os.rapazes e raparigas .do
Grupo' folclórico de Alte
cantaram as'«Janeiras',
acompanhados de, acordeón
e outros instrumentos, .para
que, não .. se, extinga, de rode
este costeere trauícíonaü» '

.�.
El

Re:trosarla\ da Moda

A
", ,,1(,... �.

Apresenta as'mais recentes
.

Dovi4a4e,s ��IJar� a': pr,esenle estação
�

,
,�. -,

•• ;. )'">..f
.

;;� '��, .��
-_

�}�> \� .

• "

! )�i� bd�dàUQssa:e�pqsa1, '!
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. "QU aíndæ-os. utiHssimosf,FOGOES:, ' .' ct·

; "e ESQUENT:AD()RES « Gazcidla »:,,' Abriu 'noedi'; S.do co�rén�
'; • \ 'c' e, as ,trtélJJto,�,es 'panelas de pressão.' te"com,cerca,d.e vinte ecin-

,;'�Qtlia:'��PÔiSs8,JOdaS:.,�88,:SanhOrat,:ámbiCiOnant,;
;,
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� Guedes 'e' sua esposa, sr:a �-!-··",·_-,;¡;;·�;,,;;··""-NAS, noites de' J\'Jatal. !�:.
<.

�;",.""", .

� ',." -". <, D;) "M,!l�ia
Ó;

da :'A!;�upçã� "da :' '(C�ritiri�açãb dia 6.- �ágin�)
'.' ,!�no� b.!iOlYo:�f�ra�le�lbi�'

, ,;,(Cont¡hua��o da 6,· págl'na) :: r.«¡ , Franca Guedes, J oropeíetá- , , ;
. ,'. da� no �.,!ao,Paroqt1!�Lde.s-

, rios.. do Morgado de', Alte, ração, e N., Senhora de f�- ta"lo�h�aiel _<l�!���Q,t!tc:.s-
�êdaçatiha�'t�o ad��r�vefs,? zadores: éioematográflcQs, residentes em ,.t. i s bo'a, "A tima' Sáb-ado, para meninas sante! recitas pel,o 'grupo'

Loulé, muito. tem contrib,uido que, cólhendo , eSPQ,n¡tâne_?s, mesma" senhora" a'prov.��tó,u es-t-ud�n'tes! .' ;',,: fotclóric�; ,local, F"c�m, .o.,Ji�
,,>cara,o., desporto do pedal; e, documentos, os esoalharão a.recente quadra festiva pa- A". 20' '3'0.' 'h' T

.' de anga,rtl'r d.onatívos, para.',
,

J. do vtriui f d' �l M d fó' C' f
o

'.,. ".'
• . .' s " - erço ser- f' d I.. f'

A • •

nas lloras
, 9, nun Q" to a pe Q., nun o

"
ra, om e es- ra distribuir par' .algumas -' "'b" ii·

,.

'<'"", ms e aene rcencra. ,j'. ;

el�' vibra de. regozijo., (J ci-, to, ,�,batalha de,�floF.es, �com. cria'llças P?bres cte' Atte ,di-: ��� e, :a
enr;

••
0.

6.a e sáb�¿ .

Q, gr ap o� de,sempenhou:,
C;hs;�9 iconta em: ca4a :lou- oS.,seus,icl\IrpS a,legóricos" versos. artigos de aga'�alho,

.

h' ver!' � �e <J

uir' à !bêrÍ ig" admlràvelm.ente It;o�1;a s ·í.as:'

,le,tâQo Um ade,pto; verdadei- cop�truidos, ,adqt,iràvelmen,. gesto simp�.tico,é¡mÍllto ,p'tié-, Il't'" , "
" �. ", .ç. ". :',' p,eças/dQ',seu,·vasto.repert6�,:

t
.

t
",

. I ",,' t
' ,

tOt'
.

,

,

1 ."
'IN. f". . '.' Pfeil I·ca para, homens S!r ,ra- "

d' d
.

I
,". ".

ro e� uS·las a e Impu slQna- e, co.p,s I 4!, �m)�sp,ecta,cu o, priO ,da sua genellosld'lde:"
. '"

d"
"'. 'õ'¡; ," r.'Oj, etxan 0,,1 me hOf:<lm"\:

d,or., '::� ",,' ... �. ,r ,. '; :>4'�'''''''''' :��' co'londol dlv,er�ldo e �Iegret" p'el� qual' àS hab,ibnte(tJes.. ��z'�;b �elJ Qf as;,if.F'd'. nl¡l�i ,pressão, ia. toda' a, assistand,a, \

"f: q�anto,as tra�lçoe!i xeh� co",!o ,:só,Lo.ule .se �faQa"qe ta povoaç§.o lhe' ficam,; i:nds :�,s.;;,.� q p';.�eç� 1::&. e fprQ".�¡ qU�'.tmchla t,po .. compl,?toe;.',
�I()$.� ;n?��'-;se )�lie ;�Lt<?uJ�.:¡reaJ.I2;�r.,,;,J �< I ,� 1 uma.,vez,{muito gratos. \." ,c

CIS}�,a,O ��: as. " : ':,';::,:},sala� '" '. '.::¡ ,. ,

O��tlP�' p1�ntf,�st8-t:t\ent� LY�; ,Adoro; Loulé' e' Ifdmiro o's' ",' , ;,
"

, 'Visita; Pastoll"ãl 'Ji@ grupo fOI ens'alado peloi
, I:ugar,de rel�vo. � o 1�lt?r louletalios¡"'e sabe ó le'ito',: .'

.,
. , , .

", Ai '

"

L' .:
. Rev., Badre:'Joio N,•....Duarte

q.u�" PQr�.�,Piturz, �á. �SSlstIU ... PO'f'l1U'eA.? Po' r,',q':u·e'''. '''l,�,m' de'; ,

fOI traDsfert�o para os ser,· ,pia, ,�.it -:: S, ,�,�O �l-{>ra�, da" Cesta' ie D.) Mar,la� Is.apd\".•

"to. .. � 'I:'" I: t.;. '''1,', ' �,tl ,'. VI"OS do, correio de Monca- M"s:sa çle A.Hlal,�p�·,prMlca.. X' .

O
'

".' f
'.

,

acl�,s�a G�,e ad, se r�a ,1;Z1 el!) ppcdollil,nar neles'o'\interes-
"

�. .
" . , �v�el!, uerrel,r0f,p,ro ess(),a:

h.onra de Noss,. Sen,hora. de .', '1'" 'd o£.'
. o rapacho o sr. Clpr.1�no <la A's 9 h,pras-,.ent.ra,da ,so- ofIGla'I."" .,' o .. ' "

","" "'J' '. i
.' se por e evar ca a vez mais S'l M'. I ",

'. "

oO., , '. ".' ., •••• �", '.'

�I�da�,e,.,�e�pr�.rodeapa ..
de, o ' nome 'da SUA tetrll,' sã:o'

I va. u.��e" ,que e.,-erc,a Iene de"Sua - Ex,a Rev/aliO.. ';

um esplen.dor e devoção'ln.. d t d' d' "
,

't
l.

d' nesta, localidade Q Cal"gO ,de Senhor Bispo'-Oo,adjutor•. na· ,'." .,'.' .' '

" ',,' '>
.

. o II os e u'm espm ,o e h f d E t ã R' I V .. '1M'D - S B.

vqI;gar�e�;1 conftrll1,�d I hoss,1 coop�raç:ãO-�VerdQdeirar:ñente'� �Átt a, s ��t' '. eglo� • Mjlt-ri�: " .' ." " .;.,
.

.. 'A. oD I!I :_
ass�veraçã9. ¡ S!!be �em .'_ver, 'humano;: dignus1 de" serem;

e'
.

e, �om:H1 elro ;�gr� Of A's" 9¡30 horas-Missa de " ';",' '9. '¡ ',� ..
l ".�, � nrr.�,;"

a9uel¡l, gente c�mprJr, JJeste seguidos., CotJ'Stantemente'o de�t¡t ,r�gueslll·, ',; �.,' ; GorntÍnh�ofept,;suftágiQ' das Q1a��ir:a'de�ca'lx<o�es_¡�Nes�i;
41,.¡ 9u,�a�ubh�e :r�ePJ'od\1� ;'d'emon:stram' '.na , tea:lita�ão" �Ue;J,O'd7f,a*e��?'d.�, W,5�; Almas'tto purgafótio; céte'" ta'" reâaéçãQ 'gec'iid�rm'Él�'
çã�¡!ie_;fe, a$ s4aSp�0I1'1essas"" altruista de O:brud'e'tarida-,'

"

osI Viei; ..\ brada :p-or Sua EX,a<, Rev,rna, i
• ¡ ,:�"

elç.y,�,�.(fÇl .. }erYOrQSâqlente,. 'de, 'promovéndo ,'festas' de
J

; ", ,a seguida,de l::ibenoMé e $e,r�
" f

p.reces a IMae Sob�ra,q�;1l, .. ils'benefieêndai'afiml!e pr{)'êu� mão,prQferido por,s.�a,,�lG-.· (tO ,V:B-I"B;O ';,
s�a a�gus��, I?a.d�,oelr�. '., i. rarem prontamente socoriler As boas pinturas só se 'podóm e Yisit�: Ç¡.np'9i�.,� ail,Jg,r,eJa.

I, ,;1 ," ''_' . ,." 'k' ,

,

.' �� �,��é ,qt� ,�espett9 �os este ou .aque:le' nectssifadu.
. ,'. A's 12 horas _ Missa dos Predsa�s�t �para ·BdUquef:.J:

iestnos ¡de.,Carnaval; a A.m- ; ..

S
'

'

," "_j. " , .. ' ;".' faze.r (lOrn boa T" t
' . , ,me. Tratar com a'juntal de;:

pc;)r;�,nt� vJla,àlgarvia ati,ngil,l :', '. o�. touo,s os, :aspe�to�, ¡
'.na. • Ji �perites com cântic,os 'e>prí� Preguesh�,

o ,llug,e,'Q.ão,ha\i'elJdon.oJnos� :.:L(mJe serve .�.e:�stlmulo pa-

,",D'.'',y..
"

'.R,':'�.U,,.:,�., .",'P' ',"
tlca, ,

,'.
'

..
' ';1 \.

so" pa'is qll�mJhe,façar;com¡-" ra os a!�aryl9-s! e o AI�a�v� ,

,

.. 1ft/s ).4 hora�--,,;�en0v�çãQ.' ',�:, ".' , , " -', <

Peljção, p o i s são, :os :de org�,�ha�s�l por �,a ��rr,a �a da Consagraçã'o,da fr,ég�sià; L Ed!'A!' )
,

,''";' �" 'l.

ma�2r .nomeada.e imponen-" ,«Mae SOJb,er�P!.� Ih� r�e�t�n- ao' Imaéulado' CoraçãO de AiS ,s I N)E,'1 '.; ':. ¡ :

cia; reunidos,pelas ex�elell- c.er',E,la, ��. hÇges d� l,m�la-, A tint� iI.ue lhe :comiém Mari!!. ,I .
. c ¡Ê)'I'V'U L G U E"I'

'tes c,ondições que, oferece a
·ttvá,e p3lrr�s!Jl0; �q1!e d��I,am Agente 'em É Procissão presidida .po" .,

.

suª.�ela Avenida. Assim.nã,o ,'ser. e:¡ce�pl�flc�do p�las de- L'O U L, SUa Ex,a ,Rev.ma ,ço�nd:qzin�o «A v,oi:. df3 Lo'Li'lê»,
admira' que, Loulé: receba maIs. 10,calldades .

da nossa

C IGN E'�Z
a Imagem Peregrina {l)flra a ", .

',¡ • N

'nesses dias milhares' e mi-" prOVinCia. '·8 S ,8 .

' .;
.

i paróqu!a de São Sebastião , ¡

thares-'de curiosos de''diver:'
.

Bem hajam; Ibuletan'os'!· desta VIla. No Largo de $ão [ontO!' pa.ra,.'[tl·a'uta·Jso's pontos de Port.uga'l e do
'

.
'.

,FJ'ancis�(), �Qtrega da Ima-
; ,,; . � (em frente ao Teatro) I

•

ó" ';a Sã S
e�trangeiro, jncluindo reali. Pernando Ochoa gem a par ClUl� ue o' e- f

bastião, seguindo depois pa-
"

,

.

D r, a c�pela da Sephora ,'da 'grande 'npvidade IV I V EN '.' A Boa Hora, eni, Gilvrazino�,
•

"!,".').

Grande colecção dos mais recentes modelos em blusas' e ca-

.

sacos de malha para senhora e criança .

'

, ,i. '" �-:"'�:. } "�ÍI' ',' t: <:; ,

e �;,.,,, ,

SemPr�;�0.,m�i�rt,sortid� em, tO�OtS, os art.tgo&, ,d� )��t!o�arlª:,
Âpr�ci�rído os nOllsos"sortidos'; 'v�rificàr�f" '):'��\';;'" .

o bom gosto que presidiu à sua escolha

Faça uma visita à

u ..v

Edifício moderno, com
todas as iBst�da"ões de VeDd0-�e um p�édio Esponjas NYLON

y com 1.° andar e g�ande .
, , ...

higiene, cozforto e co"! quintal, situado na R,\a urna .recente criaçãp da

modidade. Be z - d., _ linK. Duarte Pacheco. técnica alemã

_ chão e 1.° andar, 10 Chave �o hO.andar na Visite a

divisões, jardim, terra- mq�em preteDder diri- Perfumaria
ço, marquize, etc. i .ja-se a li'ral;lci.sco da Sil.
Situadá na Horta da va Barreiros ou a José

C á c'i ru a (vró::dmo' do' de B r i, to Barracha .
..:..

.

¡ '<,: ,� '.'
\

,. , :�. �.; ,. '
.
'

'. :e·;;:�a�&e�:ai"o;., IIi. �:�l�m :�Rf:��h1��tfT�N� Ret.r��������aB�Oda
'

_ ,.' .....r ........'''''.'..¡.,'._,'t.;ta'j.:." '*",., ...,"',,!Ít,...... -' ............_.lk'éiO¢·��.r.:Jhó .•m",,�,I� .
Fa. q�, .

·,VENOrE-SI: PRÉDIO FIgurInos sempr8 actualizados'

Sinónimo de perfeição e

,bom gosto, em tipografia
e

.,.. �.. .... ,-" �- !.-:'

.,' ;-\."



Garante a maior elegância
r

nos confecções

�-s. �,"";.i.-, .• "" ••

veImente, a melhor do AI�
zarve: à esquerda, a Rua
E-ng. Duarte Pacheco, embe­
lezada de modernos estabe­
Iecimentos, Outros pontos
pitorescos conta Loulé. mas'•
na .sua deserição abusaria­
mos do espaço que o jorna:)
tão gentilmente nos cedeu.
Loulé, a _ terra da «'Mã�

Soberanas-í-quem nit> il co'!­
nhece> Quem não ouviu fai.
lar nas suas tradições des •

portivas, nas suas tradições
religiosas e, sobretudo, n;a�
s,qas trad}cões, carnavales!'
cas? Ninguém, pois se' o seà .

'norne atéatravessou froptei\'!'
ras, criando fulcros que a
ternam largamente conheci­
da e pooularizada .

Quem não conhece as ca.
misolas db Louletano, 'que.
vá'Iorizam .e enchem 'de 'in�
teresse a grande competição.
desportiva que é a Voltá a
Portugal' em bicicleta; en­
vergada 'por valores 'que, por:
esse país fora, têm �am�ti";�

(Co�tinuaçao na 5,a Pdl!lna;'>

,
"

Publicado no nosso prezado colega de TCJ.Vira «Povo .Algarvio., 6�
centramos o artigo ,!ue com a devida vénia tronscrevemos; '. ,,'

, , Exprime a opinião duma pessoa que não é desta vila nem deste concé-v
• Em 19. os srs. Francisco de .lho e, por isso, não/1Jiciad,a pelo apregoado bairrismo dos louletanos. ",
Sousa Lopes e Sebaetíão Ale.

, ,
Daí constituir um documento que merece ser 'ixrquivado nas colu'na'sxandre da Silva Ricardo. reel- 'do n08SO [ornai, o que gostosamente fallemos.

dente em Lísboa e a 8r.s. D.
Maria Luísa Dià8. "

'Em 21, a menina Maria Inês I.. ,OULE; vila circundada
Teixeira Farrajota Cavaco, I ,U de montes, cheia de en­
Êm 23 • o menino Helder Il- � cantos e belezas genui­defenso Gálvâo de SOUBa Leal - uamente aaturais, num.

e a,sr;S D. Maria Emília d08 impressionante 'c'o'n]'ú'n toSantos Mende8.' ,

Ein 24, o menino Manuel Ma- geográfico; enternece nos e
ria Polatnas Bolotinha e a 8r.a prende-nos na infinita con",:,D. Edmeia de Sousa Ram08. templac;;ão.,

.

'Em·26, a.menína Maria Va;. Q ttí I
.

dIentína, Conceição Domingue8; uem, num SI IO e eva o,
Garcia e a &r.a D. Maria Valen- .admirar o panorama q 1¡1 e
tina da Ponte Costa Alve8.

' ,Loulé oferece, como, porEm 28, a menina Maria Ale� exemplo, O que se nes de.xandra Cavaco Carrllho. I' I d d'
. Em 29; o ar.. Albano Maria para a I para os a os a

d'Ara�ão Faísca, Tor, reparará, no-vasto ha-
Em 30, a menina Maria da tízonte, como a Natureza é,

A88unção Rua Espadínha Galo capríchosa, especialmente8888&g888888�888�888�888 ;e�:r. Anibal Guerreiro Cor- neste tempo,' em que a sí-
, Ihueta das amendoeiras.Ilo-

S
'

1\11 • 1 �,¡¡;lrtlc¡tas El chegàda� .ridas, de uma: alvura epure-•. íemæna l".Iarla· ;;'l'�!�:tl:�:!¡:t.:t� z'A�i�Sa��!:'�J�.¡Ix.i".
. ",�. .

_ do médico neata 'vdla e direc- delevelmente imagens mara-
, , " ,t,or clinica ípédiça -c�rúrgiea vilhosas, como a que nos

, .:confo·rme 1:e� sido 'anan- Du�ante a semana, as çe- de, Lqulé. De,ejAm08 -Thé rã- surge acolá muito distante;c, iado, permanecerá na igre-. rlmõnías são as seguintes : pido' re,8tábeleciinento.. .

'

CU')' o' cenário é enriquecido'

= E8tev�, e�tr.e bp8 coin cur-[a matriz destàvila¡ darán- Todos os dias-à's 8i3(i) h' t$ demora o, n0880' prezado por um moinho em' plenate a 'próxima,semana, a ima-: Missa, comunhão e, benção, amigo ,e a.8lp,ante em Albu- laboração; onde um ventó
gem .peregrina de Nossa Se- A's-,15 -h.-l'rática,'(na 2.8 feira� 8t:� I�r'fiJo�é -Mendqnça pouco agreste faz girar man.nho'r,a "de' Fátima, que.. 'por, fei,ra 'pará- senho-ras e : meni- Caleírae, '-" 'samente as velas' 'brancas,= Também .esteve em Loúléin,iciativ.¡',e, por ordem de nas; na "3.8 feira; paracríau- éOm,cq_r,tadeli\tora-oq.P880pre'; lembrando no' seu ranger eSua Ex.a Rev.�a 'O sr, .Bíspa ças 'da' catequese e escolas; �ad9 a'8!1h;latl!e em Ta'vira 8r. compasso'. de' uma canção. Coadlutor, de faro; a 'Quem I1a :4.8 íeíra' pna os Orga- Eduardo Raf�I,Pinto. , " dolente. -,

foi oferecida, pelo .sr, Bispo nísmos infantis' e Cruzada'
:.
= Po�,,�er ido aB8i8tir ao fu': Tem Loulé outro ponte '

d E f tí 5a f
.

Ó nerà! d� 8eú�pã'{�?'eneoJÍtra;8e fl�-I'� DO u�A H'VE'de Leiria. está, pereorren o ucar s rca: na . eira, s em'Vila Reàl de Santo Antó- aprazfvelonde se pode apre-
"

toda a diocese .de- Algarve.: para, rapa�e� ,e estudantes; nio acompâírhada de sua fi- ciar O seu aspecto maravi-' ,,' .

.'
, ,:

'r, A Yen�randá imagem-da na6,a-feira,-pa'l'a' as:àssoda· lq:J.nha;a,r,·p·1fernandaDi-a8 IhQsQ� o miradouro"doJar .. ,,' "

Virgem, ac;tualmente na ,f,r��, dás do Apôstotá-do da 'Ora: P�reir,a ,<iC? -�a��mento. ,¡:' dim, do:s, Amu'ados (parece O NOSSO t:olega el Cór:�guesia de Alma�cil, será.en.;. ":(Co" I .' '; ';5 â�' id }" '):'¡" Nas;¿h-",êntd= - < h
'" -," ); I

qu�, é 'o lugar; escolhido para, '�élo do Sul», pubUcQú't.regue pelo pároc9, r.espec... ';
. nc:!-u n�-_ .:,� U. �a ". �E""C ';' (, :'1" "�;", ':", "

"

os
.. nam,orado,s se".r,econ.cilia., no te de '1'4', urna entrevistaw;

, " �' ça!,s -a.e!,,,,,,,à,r¢lIidê_pcia,tilfo, e seus paroquianos, à ____. teve o se.!-t boW �l1ç�,�(jd qaQdo rem!); Para um, iado 4;mo.n� com', o 'sr. Francisco Ouer;
,

pa;óquia, de S.Clel1J_el1t�, 'nil" p d'
.,' à IUZ¡UDlaCr��t;lça_dQ 8exe'fe· .tesD,de casas; ali,."a ,ca.peli- reiro 'Barrosí'em- que"é v�r::IhD'ite' das duas fre'guesias, e r

.

e u ". cS� e ml�ánp '8. qu,�rp,f9i .dado o'no- tiha cla S,enhora,da Piedade; sada ii' cOilhecida' q'\ÍI�stãé)rnó 'Sitio ·de ,'Vale ¡formos�,
, ,<, '.. , i'" \ "

�:'I:a��i�aS�Ín�:t·a�����: além. um, cerro: entreaberto, do 'figo de caldéira, _.i ".og(JeprovávelllJente$erá ce- ',Bônee", de borraéhíi, ma, eB'p"Q"s,a,do 8r,. AdeUno a dei;x:artfllnsparecer o azul 'Di'sci:{t'damos' de',' aIgu;nt\l"lebrada missa.' 'de ',It r a .(:d �:,'�8�linaç¡¡�; Gonçalve8 de Mato8 Lima, con- do Oceano; para outro, a dos raciocínios e, conse"Es'ta 'cerimónia,- it Que'sê id
.
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di
ceituado 'cqmerciaIJte da n08- contemplarão do casario" q'uentem.en. te," das

'

c.oncl_u-ma eom 'vest !1a.0" e organ '8a praça. " ...dignará presiçlir" o Rev.· azol. ' 08 n08808-Rarabén8 aos fe- com as suas chaO,linés' ren- sões qife o ilustre ebtre'v,is�'Senhor- /D;
'- franciSco Reu- ,- lize8 pa,i8. co� vot08 delonga dilhadas; junto ao Jardim"o tado tira.

'

deiro, deverá decorrer ,àma- 'Agradeee-se a soa en. vida para à neófita. .

templo grandioso. da Igreja 'Por abs'ofvta falta de ,es,":uhi,' domingo, é'erça' das 15 trela nesta redaeção� Casarneni::o ' Mat�iz; ,muito P�J.'tp, uma ja· paço, não podemos hoje di�::horas
"

(. ;.
, nelinha a" glÍarpar confidêi1-, zer ,as razões da nossà dis·Do ·sitio do Vale formoso - "

'

s.��'t!Z�i:���!�'e= ¿f:����� ciás amorosas .. � ruas estrei-' cordâneia, anotamo-lá' ape-a Veneranda Imagein serA V e' "n' "d" e'
-

s' e ci18an¡�nto da>&r.· D. Stelá da tas e muito limpas, etc., etc.' nas,' e- no' próximo número·eonduzida em procissão, d·�-
1 '¡'- Ponte f.\1ve8, prendada fJlha Na parte principal da vila voltarenlOs ao assunto.' �'rante a qual e -sob a presl- "

' do n0880 prezado aS8inante, - Prar, a da Repu,'bli,ca-rio- Convém até que volterp'os.8r. J08é da C08ta Alve8 e �8· ,..

4ên�ia �do, mesmo R�veren- ,Carro e cadeirin'ha poaa D. Leticia Agoa8 da ,Pon- tam· sé edifícios nQvos e eI�- já ao,�problema, que consi:..'
. dfsslmo Prelado. sera reza- te Alve8, re8idente8 ne8ta yi- gantes: entre eles, o da Cai- deramos por resolver, para,d'o"o rosário e ,à sua chegà- para bébé. ' la, com o ,nOS80 amigo 8r. Te- xa OeraI de Depósitos; à di· que a próxima colheita nlC)'d

•

Mt· h á
-

, -' nente--LU18 T.eixeira FernaR.· 'f' A 'd
. .

I d d·a, a a r�z aver serm�o Nesta redªcçao se ln- de8, de8tacado n08 Açore8, fi. relta, a magm Ica vem a sela prejud ca a com me 1-'
e dada a benc;;ão do Sanbs-

f
.

< lho dQ n08.8o"conterrâneo 8r. Costa Mealha, incontestà· das de, última h'ora.simo Sacramento. orma. Manuel de Sou8a Coelho F�r-
nande8 e �e sua esp08a, D. .....�

�I1 �ea:;aa:à�:, r��d::e8Tee.!:rfs� D 'e s e j a c a I ç a r b 'e m e b a r a t õ ? '

. boa,
S6 na _

I', FalebirnentoA póa doloro80 e prolongado
8ofrimento; falec,eu em casa
de 8uai-e8idêncià, em Vila Real
de Santo, AntQni�, no pa8aado
dia 24 de Dezembro,' o 8r: To­
mã8 Pereira, ca8ado coma 8r.S
,D. Ana8tãcia

-

Dia8 Pereira e

pai da 8r.· D. Fernanda Dia8
Pereira do Na8cimento, e8po­
sa do n0880 prezado amigo e

a88inante nesta vila ar. AdTião
João do Nascimento, viajante
da firma Sant08 & Ferreira, La.
A' familia enlutada apre8en­

ta .A Voz de Loulé. a expres-
8ão do seu 8entido pezar.

e distlnçâo
.
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Pará se:f distinto prefira'
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Anlveraãrlos

Fazem auos em Jaq.eiro':

Sapataria Garrocho
Onde. encontrará os mais recentes
modelos, de càIçado da melhor qua-\- ,

"

lidade, aos mais baixos preço's do
mercado

�

Sapataria Garrocho

Visite a

Para bons trabalhos tlpográflcQs
prefira et.

que ganhará tempo e d i n h e i ro!

La.go d. S. F.anciSco LO U l f
-----------------------------....---{¡rálica Loul�ta ..a
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A melhor

SAPA:TARIA
C A·. A, p E L'A' R, í A'

'CAM'liSARIA

de luxoSó artigos
A casa que mais barato vende

Praça da, �8pública LOULÉ


